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RESUMO: No período compreendido entre fevereiro de 1984 e abril de 1987, examinaram-
-se, na Seção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lutz, 771 amostras de fezes de pacientes
atendidos pelo Programa de Controle e Prevenção de AIDS, da Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo. Do total, 483 pacientes estavam acometidos por AIDS e os demais 288 pertenciam a
grupos de risco para infecção por HIV. Examinaram-se, também, no mesmo período, as fezes de
432 indivíduos atendidos por Unidades Sanitárias mantidas pela rede estadual de atenção
primária à saúde, que, por sorteio, constituíram grupo controle. Os resultados indicaram maior
freqüência de parasitismo por Entamoeba histolytica e Isospora belli entre os pacientes aidéticos
e os pertencentes a grupos de risco para infecção por HIV, além de índices mais elevados de
infecção por Strogyloides stercoralis entre Os aidéticos, quando comparados aos demais grupos.
Revelou-se, ainda, infecção por Cryptosporidium sp. em 12,1070 dos aidéticos e 2,5% dos
componentes de grupos de risco.

DESCRITORES: síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA), São Paulo, SP, Brasil;
enteroparasitoses na síndrome da imunodeficiência adquirida, São Paulo, SP, Brasil.

INTRODUÇÃO Nos pacientes acometidos pela síndrome de imu-
nodeficiência adquirida, em parte pelo fato de mui-
tos serem homossexuais e talvez pela própria de-
pressão da resposta imunitária, também se eviden-
ciou aumento da freqüência de enteroparasitoses
comuns como giardíaser, além de outras cuja fre-
qüência na população é habitualmente reduzida,
como Isospora belli e Cryptosporidium Sp7,11,16.

Estudos efetuados em diversos países têm revela-
do que grupos de indivíduos do sexo masculino,
com hábitos homossexuais, apresentam maior ris-
co, do que indivíduos heterossexuais, de contrair
doenças sexualmente transmissíveis como sífilis,
gonorréia e hepatite B5.8. Diversas enteroparasito-
ses também apresentam taxas mais elevadas entre
homossexuais masculinos, em decorrência de certas
formas de relacionamento sexual, mais comuns
nesse grupo6,9,1O,12,14,15.

São escassos, entretanto, estudos que avaliem em
nosso meio a freqüência com que ocorrem infecções
por enteroparasitas entre indivíduos acometidos

• Realizado na Seção de Enteroparasitoses do Serviço de Parasitologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz.

*•• Do Hospital Emílio Ribas, São Paulo, SP.

63



DIAS, R.M.D.S.; PINTO, W.P.; CHIEFFI, P.P.; MANGINI, A.C.S.; TORRES, D.M.A.G.V.; DEL BIANCO, R.
& FERRAR!, L. - Enteroparasitoses em pacientes acometidos pela síndrome de imunodeficiência adquirida
(AIDS/SIDA). Rev. Inst. Adolfo Lutz, 48(1/2):63-67, 1988.

por AIDS ou pertencentes a grupos de maior risco
para esta infecção. Com o objetivo de fornecer da-
dos que ajudem a preencher essa lacuna, decidimos
publicar os resultados referentes a exames parasito-
lógicos de fezes, efetuados na Seção de Enteropara-
sitoses do Instituto Adolfo Lutz, em indivíduos
acompanhados pelo Programa de Prevenção e
Controle de AIDS da Secretaria de Estado da Saúde
de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

Examinaram-se 771 amostras de fezes encami-
nhadas pelo Programa de Controle e Prevenção de
AIDS, no período compreendido entre fevereiro de
1984 e abril de 1987. As amostras pertenciam a 483
pacientes acometidos por AIDS e a 288 indivíduos
incluídos em grupos de risco para essa infecção,
sem informação quanto a diagnóstico definitivo.
Nesse último grupo, a idade média dos indivíduos
examinados foi de 29,1 anos e 286 pertenciam ao se-
xo masculino e 2 ao feminino.

Os 483 pacientes com diagnóstico de AIDS, clas-
sificados conforme as diversas situações clínicas de-
terminadas pela infecção por HIV3, encontra-
vam-se distribuídos da seguinte forma:
Grupo IV (subgrupos A, B, C, D): 270 pacientes,
com idade média de 29,3 anos; 259 homens e 11 mu-
lheres.
Grupo III (linfadenopatia persistente generaliza-
da): 24 pacientes, com idade média de 29,6 anos; to-
dos do sexo masculino.
Grupo II (infecção assintomática): 189 pacientes,
com idade média de 31,1 anos; 171 do sexo masculi-
no e 12 do feminino.

As amostras de fezes foram examinadas através
das técnicas de sedimentação espontânea, Rugai
(Baerman modificado) e concentração por for-
mol-éter. Sempre que as fezes apresentassem con-
sistência diminuída ou diarrêica, utilizou-se tam-
bém o método direto de exame, com e sem colora-
ção pelo lugo!.

Ao método de concentração pelo formol-éter,
executado com o objetivo de detectar-se a presença
de oocistos de coccídeos, especialmente Cryptospo-
ridium sp., acoplou-se coloração pela fucsina car-
bólica-dimetilsulfóxido'.

Para permitir comparação entre as freqüências
de enteroparasitas diagnosticadas nos pacientes ai-
déticos e naqueles pertencentes a grupos de risco pa-
ra infecção por HIV, com as encontradas na popu-
lação que habitualmente freqüenta as Unidades Sa-
nitárias mantidas pela rede estadual de assistência
primária à saúde, foram sorteados 432 indivíduos
(idade média 32,1 anos; 412 homens e 20 mulheres)
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cujos exames parasitológicos de fezes foram efet ua-
dos, no mesmo período, pela Seção de Enreropara-
sitoses do Instituto Adolfo Lutz. Nas amostras de
fezes desse grupo de indivíduos usaram-se, de modo
geral, as mesmas técnicas de exame parasitológico,
com exceção da concentração pelo formol-éter, se-
guida de coloração pela fucsina carbólica-dimetil-
sulfóxido.

Testou-se a significância dos resultados encon-
trados, nos três grupos estudados, através do teste
de Qui Quadrado (x-'),

RESULTADOS

As tabelas 1 e 2 reproduzem as freqüências de en-
teroprotozoários e helmintos encontradas nas
amostras de fezes examinadas. Ressalte-se que o
não encontro de oocistos de Cryptosporidium sp.
em nenhuma das amostras de indivíduos atendidos
pelas Unidades Sanitárias da rede estadual pode ser
conseqüência de não se ter empregado, nesses exa-
mes, o método de concentração pelo formol-éter.

DISCUSSÃO

O surgimento da síndrome de imunodeficiência
adquirida modificou os padrões de ocorrência de
muitas infecções parasitárias nos pacientes acome-
tidos, resultando, freqüentemente, em quadros de
maior gravidade, difícil tratamento e índices mais
elevados. Entre as parasitoses intestinais, a criptos-
poridiose e a isosporíase tornaram-se comuns nes-
ses pacientes 11.16, constituindo-se em importantes
agravos secundários, muitas vezes responsáveis pe-
la piora do estado geral, em decorrência de quadros
diarrêicos de difícil controle.

Não obstante a elevada freqüência com que têm
ocorrido casos de AIOS em nosso meio, não se co-
nhecem estudos que avaliem a importância de ente-
roparasitoses, de forma sistemática, nos pacientes
acometidos por essa síndrome, além da Tese de
Mestrado de Jorge Luna Calderón, apresentada à
Faculdade de Medicina da Universidade Federal do
Rio de Janeiro em 1987 e citada por COURA'. Nes-
se trabalho, os pacientes aidéticos, quando compa-
rados a grupo controle não aidético, apresentaram
além de freqüências elevadas de infecção por Cryp-
tosporidium sp. e Isospora belli, maiores índices de
infecção por Giardia lambtia.

No presente trabalho, encontrou-se freqüência
elevada de infecção por Cryptosporidium sp. entre
o grupo de pacientes aidéticos, achado já comenta-
do em outra publicação". Encontraram-se, tam-
bém, no caso de infecção por protozoários, fre-
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TABELA 1

Freqüência de enteroprotozoários em pacientes aidéticos e pertencentes a grupos de risco para infecção
por HIV, no munictpio de São Paulo, fevereiro de 1984 a abril de 1987.

Pacientes com Pac. de grupos de Controle *
Enteroprotozoáríos AIDS (483) risco (288) (432)

NO % N? % N? %

Entamoeba histolytica 25 5,18** 17 5,90** 9 2,08**
Entamoeba coli 59 12,21 32 11,11 43 9,95
Giardia lamblia 41 8,49 15 5,21 30 6,94
Endolimax nana 65 13,46 34 11,80 31 7,18
Iodamoeba bütschlii 12 2,48 8 2,78 2 0,46
Isospora belli 9 5,73 ** 6 3,01 ** 1 0,23**
Cryptosporidium sp. 19 12,10 2 2,51 ***

* Indivíduos atendidos por Unidades Sanitárias da rede estadual.
** Diferenças significativas; p <0,005.

*** Amostras não submetidas ao método de concentração pelo formol-éter.

TABELA 2

Freqüência de helmintos parasitas intestinais em pacientes aidéticos e pertencentes a grupos de risco
para infecção por H1V, no municipio de São Paulo, fevereiro de 1984 a abril de 1987.

Pacientes com Pac. de grupos de Controle*

Helmintos AlDS (483) risco (288) (432)

N° % N? % NO %

Ascaris lumbricoides 17 3,52 5 1,74 48 11,11
Trichuris trichiura 20 4,14 9 3,13 37 8,56
Ancylostomidae 13 2,69 3 1,04 6 1,39
Strongyloides stercoralis 24 4,97 ** 5 1,74 12 2,78**
Enterobius vermicularis 1 0,21 1 0,35 1 0,23
Schistosoma mansoni 8 1,66 1 0,35 1 0,23
Taenia sp. 1 0,21 1 0,35 O -
Hymenolepis nana 2 0,41 1 0,35 2 0,46

* Indivíduos atendidos por Unidades Sanitárias da rede estadual.
** Diferenças significativas; p <0,05.

qüências mais elevadas de Entamoeba histolytica e
Isospora belli entre os aidéticos e pacientes perten-
centes a grupos de risco para infecção por HIV,
quando comparados ao grupo controle. E, ao se re-
lacionarem as freqüências de infecção por helmin-
tos enteroparasitas, observou-se também indice
mais elevado de estrongiloidíase entre o grupo de ai-
déticos. Resultados comparáveis foram assinalados
entre pacientes masculinos com comportamento
homossexual, um dos principais grupos de risco pa-
ra infecção por HIV, em outros países da América e
Europa6,8,9,IO,12,15. Diferenças com relação ao com-
portamento epidemiológico da giardíase, revelada

com maior freqüência entre homossexuais masculi-
nos nos Estados Unidos da Américas.» e, no pre-
sente trabalho, com padrões de ocorrência compa-
ráveis nos pacientes aidéticos, no grupo de risco pa-
ra infecção por HIV e no grupo controle, é possível
que sejam conseqüência do elevado índice de ende-
micidade dessa protozoose em nosso Estado-, fato,
todavia, não confirmado entre aidéticos examina-
dos na cidade do Rio de Janeiros.

Os resultados do presente trabalho mostram, ain-
da, que Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura,
helmintos habitualmente diagnosticados em índices
elevados no Estado de São Pauloà, foram encontra-
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dos com freqüências significativamente mais eleva-
das entre os indivíduos atendidos nas Unidades Sa-
nitárias pertencentes à rede de atenção primária à
saúde, provavelmente em conseqüência desses pa-
cientes pertencerem, em sua maioria, a estratos so-
ciais diferentes daqueles em que se situam, em nos-

so meio, a maior parte dos pacientes aidéticos e os
principais grupos de risco para infecção por HIV,
uma vez que o atendimento nas Unidades Sanitárias
atinge especialmente a população de baixa renda e
residente na periferia do município.
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ABSTRACT: During the period from February, 1984 to April, 1987, 771 stool samples

from AIDS patients and individuaIs belonging to risk groups for HIV infection were examined,
in the Enteroparasitosis Section of Adolfo Lutz Institute, in São Paulo, Brazil. As control group,
432 stool samples from patients who demanded primary medical care in Health Centers, in the
same period, were used. The results showed high prevalence of infection with Cryptosporidium
sp., Entamoeba histo/ytiea and Isospora bel/i among AIDS patients and the individuals
belonging to risk groups for HIV infection. Strongyloides stereoralis larvae were, also,
significantly more frequent in stool samples from AIDS patients, when compared to control
group, not infected with HIV.

DESCRIPTORS: acquired immunodeficiency syndrome (AIDS), São Paulo, SP, Brazil; in-
testinal diseases, parasitic, in acquired immunodeficiency syndrome, São Paulo, SP, Brazil.
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